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‘P L A N O   D E   T R A B A L H O 

- EXERCÍCIO DE 2026 - 

1. DADOS INSTITUCIONAIS DO ÓRGÃO MANTENEDOR 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA DE VITERBO  

CNPJ:  45.368.545/0001-93 

Responsável Legal: OMAR NAGIB MOUSSA  Cargo: Prefeito Municipal 

Endereço: Rua Sete de Setembro, nº 398 – Centro  

CEP: 14.270-000 – Santa Rosa de Viterbo/SP  

E-mail: gabinete@santarosa.sp.gov.br   Telefone: (16) 3954-8825  
 

 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

Gestor da Parceria: MARCOS ANTÔNIO FERRI 

Cargo: Diretor do Departamento Municipal de Educação 

Endereço: Rua Sete de Setembro, n° 885 - Centro 

CEP: 14.270-000 – Santa Rosa de Viterbo/SP 

E-mail: diretoreducacao@santarosa.sp.gov.br  Telefone: (16) 3954-8830 
 

2. HISTÓRICO DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL  

ADEVIRP -  Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região é uma 
instituição de Assistência Social inscrita sob CNPJ 02.500.153/0001-23, localizada à Avenida 
Leais Paulista,706, Bairro Jardim Irajá, no município de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo. 

A Instituição possui os certificados de utilidades públicas Municipal, Estadual e Federal, 
registro no CEBAS, CMAS, CMDCA, Setor de Entidades do Município, CNES. 

 A entidade tem a missão de contribuir para o desenvolvimento humano e a inclusão 
educacional e social das pessoas com deficiência visual (cegas ou com baixa visão), com 
ações, recursos e serviços que visam melhorar a qualidade de vida e a convivência 
sociofamiliar, sempre em parceria com as famílias, escolas e comunidade em geral. 

Em março de 1998, a ADEVIRP começava a dar seus primeiros passos. Foi fundada 
por uma psicóloga e pedagoga cega, especializada em deficiência visual, com o apoio da 
Escola Estadual Profº Cid de Oliveira Leite, por pais de alunos, professores e funcionários da 
ativa, com o objetivo de oferecer às pessoas com deficiência visual direitos de cidadania e 
dignidade para vencer e romper com as barreiras do preconceito da inclusão.  

ADEVIRP oferece serviço gratuito às pessoas com deficiência visual e suas famílias. A 
entidade é preponderante na área de Assistência Social e presta serviços na área de Educação. 
Contamos como parceiros as Secretarias Municipais e Estaduais, da Assistência Social e da 
Educação. 

Sendo a família fundamental no processo de atendimento à pessoa com deficiência, as 
mesmas, são convidadas a participarem constantemente de palestras, eventos, grupos de 
temáticos, no intuito de esclarecer quanto aos direitos existentes, à promoção, ao 
fortalecimento e à preservação dos vínculos familiares. A família é incentivada a desenvolver 
sua autonomia, independência, empoderamento e protagonismo, diante das situações que a 
envolvem. Sendo que o serviço na área da assistência social tem como ações promover 
autonomia, inclusão social e a melhoria na qualidade de vida de usuários e suas famílias.  

A fim de proporcionar à pessoa com deficiência visual o enfrentamento e a superação 
das vulnerabilidades, investindo na apropriação do lugar de protagonista na conquista de 
direitos, na realização de atividades externas que viabilizam mobilização, fortalecimento do 
convívio nas redes sociais e o exercício da cidadania. Devido a estas especificidades, este 
usuário requer um atendimento especializado que permita a emergência de suas 
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potencialidades e habilidades, o direcionamento para o trabalho assegurando sua inclusão 
social e garantindo seu direito como cidadão.  

O compromisso da ADEVIRP é a defesa dos direitos das pessoas com deficiência 
visual, priorizando sempre a inclusão educacional e social de forma a efetivar e a participatição 
ativa dessas pessoas na elaboração das políticas públicas. 

 

3. DADOS INSTITUCIONAIS DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL    

 

3.1. DADOS DA ORGANIZAÇÃO 

NOME DA ORGANIZAÇÃO: ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão 
Preto e Região. 
CNPJ: 02.500.153/0001-23 
DATA DE INSCRIÇÃO NO CNPJ:- 22/04/1998 

 

CNAE PRINCIPAL:  
88.00-6-00 - Serviços de assistência social sem alojamento 
 
CNAE(S) SECUNDÁRIO(S):  
74.90-1-99 - Outras atividades profissionais, científicas e técnicas não especificadas 

anteriormente 

82.30-0-01 - Serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas 

85.50-3-02 - Atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares 

85.91-1-00 - Ensino de esportes 

85.99-6-04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial 

85.99-6-99 - Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente 

86.30-5-03 - Atividade médica ambulatorial restrita a consultas 

86.90-9-99 - Outras atividades de atenção à saúde humana não especificadas anteriormente 

93.13-1-00 - Atividades de condicionamento físico 

94.30-8-00 - Atividades de associações de defesa de direitos sociais 

94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 

94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente 

ENDEREÇO:   Av. Leais Paulistas, 706      
CIDADE/UF: Ribeirão Preto / SP    BAIRRO: Jardim Irajá    
CEP:  14020-650              TELEFONES:  (16) 3913.1900                                                         
SITE: https://adevirp.com.br/ 
E-MAIL: servicosocial1@adevirp.com.br / servicosocial2@adevirp.com.br/ 

adevirp@adevirp.com.br 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:  
2ª feira: 07:30 às 17:00 3ª feira: 07:30 às 17:00 4ª feira: 07:30 às 17:00 
5ª feira: 07:30 às 17:00     6ª feira:  07:30 às 17:00   
sábado: fechado    domingo:fechado   
3.2. INFORMAÇÕES DA PRESIDÊNCIA  

NOME DO REPRESENTANTE LEGAL: Marlene Taveira Cintra 
CARGO: PRESIDENTE 
PROFISSÃO: psicopedagoga 
VIGÊNCIA DO MANDATO: DE 24/07/2023 à 02/2027 
E-MAIL INSTITUCIONAL: diretoria@adevirp.com.br 

https://adevirp.com.br/
mailto:servicosocial2@adevirp.com.br/
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TELEFONE INSTITUCIONAL: (16) 3913-1900 
4. ÁREA DE ATIVIDADE  

PREPONDERANTE:  
( x ) Assistência Social   ( ) Saúde   ( ) Educação  
( ) Cultura    ( ) meio ambiente ( ) outro ____________________ 
 
SECUNDÁRIA, quando houver: (pode assinalar mais de 1)  
( ) Assistência Social   (x  ) Saúde   ( x ) Educação  
( ) Cultura    ( ) meio ambiente ( ) outro ____________________ 
4.1. NATUREZA DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL  

(x ) Atendimento    ( ) Assessoramento  
(x ) Defesa e garantia de direitos (  ) Outros(especificar) __________________ 
5. PÚBLICO ALVO  

Crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos com deficiência visual do município de Santa 
Rosa do Viterbo. 
5.1 IDENTIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO  

A instituição está localizada no Município de Ribeirão Preto, situado no Nordeste do 
Estado de São Paulo, a 313 km da capital, no bairro Jardim Irajá, região central de Ribeirão 
Preto. A instituição foi fundada em 1998, tendo surgido da união da Escola Estadual Prof. Cid 
Correia Leite, da EMEF Egydio Pedreschi e voluntários da comunidade que perceberam a 
dificuldade de inclusão de pessoas com deficiência visual.  

De acordo com os dados do IBGE em 2023, a população Ribeirãopretana registra 
698.642 habitantes, sendo que 2.030 pessoas não enxergam e 12.965 pessoas possuem 
alguma dificuldade visual.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no Brasil 
são: catarata glaucoma, retinopatia diabética, cegueira infantil e degeneração macular. Do total 
da população brasileira, 23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam ter algum tipo de 
deficiência. Entre as deficiências declaradas, a mais comum foi a visual, atingindo 3,5% da 
população.  

Deficientes Visuais Por Região Total % População Local 

Norte 574.823 3,6 

Nordeste 2.192.455 4,1 

Sudeste 2.508.587 3,1 

Sul 866.086 3,2 

Centro-Oeste 443.357 3,2 

  De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (Inep), anualmente são 16.328 universitários deficientes 
matriculados no país. Desse total, 10.470 estão em instituições particulares e 5.838 são 
alunos da rede pública. Confira os números: 

Baixa visão Instituição Privada 1.967 4.297 
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Instituição Pública 2.330 

Cegueira Instituição Privada 2.098 2.711 

Instituição Pública 613 

Surdez Instituição Privada 1.201 1.354 

Instituição Pública 153 

Surdo e Cegueira Instituição Privada 121 173 

Instituição Pública 52 

Total  8.535 

A ADEVIRP executa Serviço socioassistencial de Proteção Social Especial de Média 
Complexidade com a finalidade de promover a autonomia, inclusão social e a melhoria de 
qualidade de vida dos usuários, sendo assim a instituição proporciona habilitação e reabilitação 
nos âmbitos das políticas públicas de Assistência e Educação, em articulação intersetorial com 
o Sistema de Garantia de Direitos. Os profissionais da instituição estão altamente qualificados 
para atender os deficientes visuais e a ação da equipe está pautada no reconhecimento do 
potencial da família, na aceitação e valorização da diversidade, sempre voltado para a inclusão 
social.  

A instituição se propõe a executar ao idoso deficiente visual a segurança de se 
constituir como sujeito de sua própria história, valorizar e explorar sua criatividade e 
potencialidades através das atividades educacionais, profissionais, esportivas, culturais e de 
lazer, valorizando sua autonomia tanto na vida familiar como na convivência diária na 
sociedade.  

Carente de investimentos em ações inclusivas, Ribeirão Preto necessita de um projeto 
como esse para alavancar o interesse e a inclusão desse público alvo. A ADEVIRP pode 
oferecer este importante passo e figurar como precursor de um projeto verdadeiramente 
inclusivo e propiciador do surgimento de uma nova visão de futuro para as pessoas com 
deficiência visual. 

Vigotsky (1997) reconhece que a cegueira cria dificuldade para a participação em 
muitas atividades da vida social, além de propiciar alterações significativas na orientação 
espacial e na liberdade de movimentação. Porém, o autor considera que não há diferenças 
básicas no impulso para o desenvolvimento de uma pessoa, tenha ela ou não deficiência visual. 
O desenvolvimento é um processo em direção à conquista de uma posição social. Ele é regido 
por forças que o impulsionam a superar o estado de insegurança. 

Esse programa visa o resgate da cidadania, através da alfabetização pelo Sistema 
Braille, ainda que tardia, pode trazer benefícios para a capacidade cognitiva e contribuir para a 
saúde cerebral das pessoas idosas e suas famílias. 
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5.2 DESCRIÇÃO DA REALIDADE  A SER  TRANSFORMADA (Art. 22, Parágrafo I da Lei 

Federal 13.019/2014). 

O serviço será executado no município de Ribeirão Preto, no bairro Jardim Irajá, região 
central. A Instituição executa de AEE Atendimento Educacional Especializado, para pessoas 
com deficiência visual e sua família abrangendo não somente a cidade de Ribeirão Preto, como 
também engloba os 34 municípios ao seu redor. Juntos, estes municípios somam 1, 68 milhão de 
habitantes, de acordo com estimativa da Fundação. 

A ADEVIRP tem como objetivo promover e assegurar condições de igualdade o exercício 
dos direitos e luta pela dignidade da pessoa humana através habilitação/reabilitação e educação 
social. Assim como prevê o Art. º da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência -Lei 13.146 /2015), a deficiência não afeta a plena 
capacidade civil da pessoa, garantindo o direito de casar-se, exercer direitos sexuais e 
reprodutivos, bem como ao número de filhos, tendo acesso à informação sobre planejamento 
familiar, a convivência familiar e comunitária em igualdade com as demais pessoas.  

O projeto visa à conquista da autonomia da criança e adolescente com deficiência visual 
e também a superação dos impactos e dos prejuízos decorrentes da limitação visual e dos 
estigmas socialmente concebidos a esta deficiência. Em nosso contexto, percebemos reflexos 
de uma sociedade que discrimina, exclui e marginaliza. As questões sociais e culturais são 
fatores que interferem em nossa realidade e no processo de desenvolvimento cognitivo das 
pessoas, bem como no conhecimento e uso do nosso sistema monetário.  

Pontuado isso, é importante destacar que a transição para a vida adulta vem 
acompanhada de inúmeros desafios orçamentários. E é nesse momento da trajetória de um 
jovem que a educação financeira mostra a que veio. Por meio de suas ferramentas, ela permite 
uma relação mais saudável com o dinheiro e contribui para a construção de um futuro muito 
mais confortável e seguro.  Mas apesar de tão fundamental, o controle das finanças ainda é um 
tema pouco explorado no Brasil até mesmo para quem já é adulto há bastante tempo. E as 
consequências da falta de um debate educativo são sentidas na prática: quase 78% das 
famílias brasileiras estão endividadas, segundo a Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo.  

Ainda, o endividamento vai além do desconforto enfrentado pelas pessoas com excesso 
de débitos. Tais números influenciam a economia do país e prejudicam o desenvolvimento 
social coletivo. Todo esse cenário mostra o quanto a educação financeira para jovens precisa 
ser promovida desde cedo. Essa conversa didática permite que eles conheçam e adquiram 
bons hábitos, preparando-se para decisões conscientes em relação ao dinheiro. 

De acordo com a pesquisa realizada dentro da instituição, as famílias atendidas em sua 
maioria possuem baixa escolaridade, são beneficiadas com benefício de transferência de renda 
e não possuem convênio médico, sendo que 80% das pessoas com deficiência visual que 
frequentam a instituição possuem o BPC – Benefício de Prestação Continuada, mesmo com 
um orçamento justo, muitas famílias usam do financiamento para custear as despesas e 
acabam ampliando seus endividamentos. Nesse sentido o projeto de educação financeira, foi 
idealizado com o objetivo de proporcionar ferramentas para uma melhor administração dos 
recursos recebidos, dentro do contexto familiar. 

Diante disso, buscamos oferecer mecanismos para as crianças, adolescentes, jovens, 
adultos e idosos com deficiência visual enfrentarem as diversas barreiras para desempenharem 
os mais diferentes papéis na sociedade em todos os âmbitos sociais. Isto é organizado por 
meio dos atendimentos técnicos, contato com a rede de serviços socioasssitênciais  e com as 
políticas setoriais dos municípios, eventos, visitas, campanhas, grupos de apoio e orientação, 
atividades esportivas, educacionais, culturais e artísticas.  
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6.0 IDENTIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS PARA EXECUÇÃO  
 

6.1 A Organização Social possui espaço físico/núcleo(s) de atendimento para a 

execução do Serviço?  

( x ) SIM. ( ) NÃO. Justifique identificando se as metas estabelecidas são cumpridas em um 

único espaço de atendimento, ou se existem núcleos de atendimento.  

 

6.2 Núcleo 1 / Endereço: Locado ( ) Próprio ( ) Cedido (x) Governo do estado de São 

Paulo  
 

Descrição e quantificação dos ambientes 
disponíveis em cada núcleo, mencionando 
se o mesmo cumpre as exigências de 
acessibilidade. 

Equipamento/móveis disponíveis para o 
desenvolvimento do serviço, identificando se 
é próprio ou cedido pela parceria. 

Salas de aulas, salas de atendimentos 
técnicos, sala de coordenação, sala 
administrativos, recepção, cozinha, 
refeitório, almoxarifado, quadra esportiva, 
telefones, banheiro adaptado, banheiros 
femininos e masculinos. 
 

Maquina em Braille, Computadores 
adaptados e com acessibilidades digitais, 
impressoras em braile, matérias em braile, ou 
ampliado, materiais pedagógicos,  soroban, 
livros em braile e áudios books, acervo 
bibliográfico,  televisões, Datashow, 
equipamento de som, dvd, mesas e cadeiras. 

*Indicar as instalações físicas, mobiliários disponíveis e materiais de consumo necessários. 

 

6.3 Relação de Bens Móveis e Imóveis cedidos e/ou adquiridos com recursos da 

parceria nos últimos 10 Anos:    

Declaro, para os devidos fins, que nos últimos 10 (dez) anos não foram adquiridos bens 
móveis ou imóveis com recursos oriundos da parceria firmada com o Município de Santa Rosa 
de Viterbo. 

Declaro, ainda, que não foi realizada a cessão de nenhum bem pelo referido Município à 
instituição neste período. 
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CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO DOS USUÁRIOS 

 

6.4 Condições de Acesso 

Dada à heterogeneidade dos usuários e a diversidade das modalidades de atendimento, de 
acordo com a faixa etária, a prontidão e a aptidão das pessoas com deficiência visual, 
provenientes do município de Ribeirão Preto e Região. 
6.5 Formas de Acesso 

Os usuários chegam ao serviço por procura espontânea ou por encaminhamentos realizados 

pela Secretaria Municipal de Educação de Santa Rosa de Viterbo, pelo Hospital das Clínicas 

(HC) e pela rede de serviços socioassistenciais. 

7.0 OBJETIVO GERAL  

Proporcionar a inclusão do aluno no ensino regular, bem como a garantia de direitos, o 
desenvolvimento de mecanismos para inclusão social, a equiparação de oportunidades, 
participação e o desenvolvimento da autonomia das pessoas com deficiência visual.  
8.0 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Oferecer o Atendimento Educacional Especializado (AEE) com suporte e atendimento ao aluno. 
Colaborar com a escola regular para a garantia de acesso, permanência, participação e 
aprendizagem nos diferentes níveis de ensino. 
9.0 VALOR DA PROPOSTA:   

Em atendimento ao proposto pela Prefeitura Municipal de Santa Rosa de Viterbo, oferecemos, 

para a execução do Termo de Colaboração/Fomento a ser celebrado, a importância de 

R$13.455,00 (treze mil, quatrocentos e cinquenta e cinco reais), conforme previsão 

orçamentária convencionada com a diretoria celebrante da parceria.  

10.0 RECURSOS HUMANOS QUE ATUARÃO NO PROJETO  

CARGO ESCOLARIDADE C. 
HORÁRIA 
SEMANAL 

REGIME DE 
CONTRATAÇÃO 

ATRIBUIÇÕES 
 

Coordenador de 
RH e 
Administrativo 

44 
  Ensino 
Médio  

CLT 

Executa serviços de apoio nas 
áreas de recursos humanos, 
administração, finanças e 
logística; atendem fornecedores 
e clientes, fornecendo e 
recebendo informações sobre 
produtos e serviços; tratam de 
documentos variados, 
cumprindo todo o pro cedimento 
necessário referente aos 
mesmos. 

Assistente Social 30 
 Ensino 
Superior  

CLT 

Prestam serviços sociais 
orientando indivíduos, famílias, 
comunidade e instituições sobre 
direitos e deveres (normas, 
códigos e legislação), serviços e 
recursos sociais e programas de 
educação; planejam, 
coordenam e avaliam planos, 
programas e projetos sociais em 
diferentes áreas de atuação 
profissional (seguridade, 
educação, trabalho, jurídica, 
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habitação e outras), atuando 
nas esferas pública e priva da; 
orientam e monitoram ações em 
desenvolvimento relacionados à 
economia doméstica, nas áreas 
de habitação, vestuário e 
têxteis, desenvolvimento 
humano, economia familiar, 
educação do consumidor, 
alimentação e saúde; 
desempenham tarefas 
administrativas e articulam 
recursos financeiros 
disponíveis. 

Coordenadora 
técnica 

40 
 Ensino 
Superior  

CLT 

Responsável pela coordenação, 
desenvolvimento, 
monitoramento e avaliação da 
unidade de serviço, incluindo 
organização da equipe e dos 
processos de trabalho, 
articulações com a rede de 
serviços no território, 
elaboração de relatórios, 
preenchimento do SIMUAS, 
entre outras. 

Auxiliar de 
Serviço  

44 
 Ensino 
Médio  

CLT 

Zelar pela guarda, conservação, 
manutenção, higiene e limpeza 
dos equipamentos, 
instrumentos e demais materiais 
utilizados, bem como do local de 
trabalho. Separar materiais 
recicláveis para descarte. 
Executar o tratamento e 
descarte dos resíduos de 
materiais provenientes do seu 
local de trabalho. 

Auxiliar 
Financeiro 

44 
  Ensino 
Médio  

CLT 

Faz o levantamento e 
acompanhamento das 
transações financeiras, 
podendo ser responsável por 
programar o pagamento de 
contas. Organiza todos os 
documentos pertinentes a área 
financeira, como notas fiscais e 
boletos. Faz lançamentos nos 
sistemas de controle financeiro 
da empresa quando preciso. 
Prestação de contas para as 
parcerias. 

Assistente 
Administrativo 

44 
  Ensino 
Médio  

CLT 

Acompanhamento e controle 
das rotinas de trabalho das 
empresas e organizações. Atua 
muitas vezes como secretário, 
auxiliando gestores e líderes na 
condução dos processos 
operacionais e na interface com 
demais setores da empresa, 
como o público externo. 

Analista De 
Recursos 
Humanos 

44 
 Ensino 
Superior  

CLT 

É responsável por planejar e 
executar ações voltadas à 
gestão de pessoas, abrangendo 
recrutamento e seleção, 
integração de novos 
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colaboradores, treinamento e 
desenvolvimento, avaliação de 
desempenho e clima 
organizacional. Atua no suporte 
às rotinas administrativas de 
pessoal, assegurando o 
cumprimento da legislação 
trabalhista e das normas 
internas. Promove ações de 
saúde, bem-estar e qualidade 
de vida no trabalho, além de 
mediar a comunicação entre 
colaboradores e gestão. 
Também participa do 
planejamento estratégico da 
área, analisando indicadores e 
propondo melhorias que 
fortaleçam o desenvolvimento 
humano e institucional. 

Coordenadora 
ADM Financeira 

44 
 Ensino 
Superior  

CLT 

Exerce a gerência dos serviços 
administrativos, das operações 
financeiras, incluindo as do 
setor bancário. gerenciam 
recursos humanos, administram 
recursos materiais e serviços 
terceirizados de sua área de 
competência. planejam, dirigem 
e controlam os recursos e as 
atividades de uma organização, 
com o objetivo de minimizar o 
impacto financeiro da 
materialização dos riscos 

Auxiliar de 
escritório 

44 
  Ensino 
Médio  

CLT 

Executam serviços de apoio nas 
áreas de recursos humanos, 
administração e finanças; 
atendem educandos e famílias, 
tratam de documentos variados, 
cumprindo todo o procedimento 
necessário referente aos 
mesmos. 

Coordenadora 
Pedagógica 

30 
 Ensino 
Superior  

CLT 

Implementam, avaliam, 
coordenam e planejam o 
desenvolvimento de projetos 
pedagógicos/ instrucionais nas 
modalidades de ensino 
presencial e/ou a distância, 
aplicando metodologias e 
técnicas para facilitar o 
processo de ensino e 
aprendizagem. atuam em 
cursos acadêmicos e/ou 
corporativos em todos os níveis 
de ensino para atender as 
necessidades dos alunos, 
acompanhando e avaliando os 
processos educacionais. 
viabilizam o trabalho coletivo, 
criando e organizando 
mecanismos de participação em 
programas e projetos 
educacionais, facilitando o 
processo comunicativo entre a 
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comunidade escolar e as 
associações a ela vinculadas. 

Professora 
Coordenadora 

36 
Ensino 
Superior 

CLT 

responsável pela execução do 
Plano de Trabalho realizado em 
parceria com a Secretaria 
Municipal da Educação de 
Ribeirão Preto, realiza 
orientação das atividades 
pedagógicas com todos os 
profissionais contratados, 
articulação com as escolas 
regulares e as atividades 
específicas das salas de AEE, 
acompanhando junto com o 
setor de Psicologia, as práticas 
desenvolvidas pelo professor de 
AEE, acompanhantes 
pedagógicos, construindo e 
administrando situações de 
aprendizagem adequadas às 
necessidades educacionais dos 
alunos. 

Ass. De 
Coordenação. 

40 
Ensino 
Superior 

CLT 

Organiza e arquiva os 
documentos. Controla os 
materiais e equipamentos. 
Realiza o atendimento 
telefônico e encaminha as 
solicitações. 

Cozinheira 44 
Ensino 
Superior 

CLT 

Organizam e supervisionam 
serviços de cozinha, planejando 
cardápios e elaborando o pré-
preparo, e a finalização de 
alimentos, observando métodos 
de cocção e padrões de 
qualidade. 

Auxiliar de 
Cozinha 

44 
Ensino 
Médio 

CLT 

Auxiliam no serviço de 
alimentação da área no pré-
preparo, preparo e 
processamento de alimentos, 
na montagem de pratos. 
Verificam a qualidade dos 
gêneros alimentícios, 
minimizando riscos de 
contaminação. trabalham em 
conformidade a normas e 
procedimentos técnicos e de 
qualidade, segurança, higiene e 
saúde. 

Monitor de 
Locução 

40 
Ensino 
Superior 

CLT 

Desenvolvem o aprendizado do 
aluno em programa de rádio, 
através de com reportagens, 
interações, notícias. 

Motorista 44 
Ensino 
Médio 

CLT 

Dirigem e manobram veículos e 
transportam pessoas. No 
desempenho das atividades, 
utilizam-se de capacidades 
comunicativas. trabalham 
seguindo normas de segurança, 
higiene, qualidade e proteção 
ao meio ambiente. 

Pedagoga 20 
 Ensino 
Superior  

CLT 
Desenvolvem a função de 
leitura, mediação de leitura, 
contação de história, que 
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contribuem diretamente para o 
processo de ensino-
aprendizagem  

Prof. de 
Orientação e 
Mobilidade 

40 
 Ensino 
Superior  

CLT 

Desenvolvem nos educandos a 
capacidade de orientação e 
locomoção com independência, 
eficiência e segurança, com o 
uso da bengala 

Professor de 
Música 

20 
Ensino 
Superior 

CLT 

Desenvolvem nos educandos 
as habilidades como: o gosto 
pela música, a musicalidade, o 
ritmo, sensibilidade auditiva, o 
conhecimento de diferentes 
instrumentos e canto/coral. 

Professor 40 
Ensino 
Superior 

CLT 
Desenvolvem a aprendizagem 
de conceitos e a organização do 
pensamento do aluno. 

Educador Social 40 
Ensino 
Médio 

CLT 

Ensinar manusear o 
computador, teclado para 
executar trabalhos em textos e 
planilhas e também para 
navegação pela internet. A 
leitura é realizada por 
programas de áudio que podem 
ser instalados na máquina. Há 
programas de leitura com 
dispositivo para aumentar a 
letra, facilitando a leitura e o 
estudo. 

Psicóloga 20 
Ensino 
Superior 

CLT 

Estudam, pesquisam e avaliam 
o desenvolvimento emocional e 
os processos mentais e sociais 
de indivíduos, , com a finalidade 
de análise, tratamento, 
orientação e educação; 
diagnosticam e avaliam 
distúrbios emocionais e mentais 
e de adaptação social, 
elucidando conflitos e questões 
e acompanhando o(s) 
educandos(s) durante o 
processo de aprendizagem; 
investigam os fatores 
inconscientes do 
comportamento individual e 
grupal, tornando-os 
conscientes; desenvolvem 
pesquisas experimentais, 
teóricas e clínicas e coordenam 
equipes e atividades de área e 
afins. 

Recepcionista 44 
Ensino 
Médio 

CLT 

Recepcionam e prestam 
serviços de apoio aos 
educandos familiares, 
visitantes, prestam atendimento 
telefônico, marcam entrevistas 
ou primeiro caso e recebem 
educandos/familiares ou 
visitantes, averiguam suas 
necessidades e dirigem ao lugar 
ou a pessoa procurado, 
agendam serviços, 
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Secretária 44 
Ensino 
Superior 

CLT 

Assessora a diretoria no 
desempenho de suas funções, 
gerenciando informações, 
auxiliando na execução de suas 
tarefas administrativas e em 
reuniões, marcando e 
cancelando compromissos. 
coordenam e controlam 
atividades; controlam 
documentos e 
correspondências. atendem 
educandos. 

Terapeuta 
Ocupacional 

30 
Ensino 
Superior 

CLT 

Atendem educandos para 
prevenção, habilitação e 
reabilitação de pessoas 
utilizando procedimentos 
específicos de terapia 
ocupacional, habilitam; realizam 
diagnósticos específicos; 
analisam condições dos 
educandos. atuam na 
orientação de educandos, 
familiares, cuidadores e 
responsáveis. desenvolvem, 
ainda, programas de 
prevenção, promoção de saúde 
e qualidade de vida. 

 

11.0 IDENTIFICAÇÃO DO COORDENADOR TÉCNICO DO SERVIÇO  

Nome completo: Luciana de Carvalho Nogueira Bitar Martins 
Formação: Graduação em Serviço Social  Número de registro profissional: CRESS 30.639 
Telefone para contato: 16 3913-1900 E-mail Coordenador:servicosocial1@adevirp.com.br 
 

12. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS (METAS) 

 
12.1 Meta 1: (Art. 22, Parágrafo IV da Lei Federal 13.019/2014) 
Nome da Atividade: Alfabetização em Braille 
Objetivo Geral: 
Proporcionar atendimentos por meio do Serviço de Proteção Social Especial de Média 
Complexidade às pessoas com deficiência visual e suas famílias, garantindo direitos, 
promovendo a inclusão biopsicossocial, a equiparação de oportunidades, a participação social 
e o desenvolvimento da autonomia. 
Objetivo Específico: 
Oferecer ao usuário o aprendizado da comunicação oral e escrita por meio do Sistema Braille, 
contribuindo para a complementação escolar e para a plena inclusão educacional com o uso 
de recursos acessíveis. 
Abrangência:01 participante direto. 
Metodologia: 
Atendimentos individualizados e/ou em pequenos grupos, com uso de recursos didáticos 
adaptados, materiais em Braille e acompanhamento pedagógico especializado, priorizando o 
ritmo e as necessidades de cada aluno. 
Profissionais Envolvidos: 
Professores, Pedagogos, Assistente de Coordenação e Professora Coordenadora. 
Período de Realização: Segunda-feira a sexta-feira. 
Horário Diário: Das 07h30 às 12h00. 

mailto:servicosocial1@adevirp.com.br
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Carga Horária Semanal: 45 minutos 
Resultados Esperados: 
Quantitativos: 

• Atendimentos de alunos em processo de alfabetização no Sistema Braille. 
Qualitativos: 

• Alunos alfabetizados no Sistema Braille; 
• Desenvolvimento da autonomia e independência na comunicação e no processo de 

ensino-aprendizagem; 
• Ampliação das possibilidades de acesso à informação e à educação formal. 

12.2Meta 2:  
Nome da atividade: Atividades de Vida Diária e Vida Prática 
Objetivo Geral: 
Proporcionar atendimentos por meio do Serviço de Proteção Social Especial de Média 
Complexidade às pessoas com deficiência visual e suas famílias, promovendo a garantia de 
direitos, o desenvolvimento de mecanismos de inclusão biopsicossocial, a equiparação de 
oportunidades, a participação social e o fortalecimento da autonomia. 
Objetivo Específico: 
Oferecer condições para que a pessoa com deficiência visual desenvolva sua capacidade de 
independência e autonomia nas atividades de vida diária e prática, como: escovar os dentes, 
pentear os cabelos, trocar de roupa, amarrar os calçados, organizar a casa, manusear 
utensílios domésticos e eletrodomésticos, cuidar da higiene pessoal e organizar os espaços 
de convivência. 
Abrangência: 
01 participante direto. 
Metodologia: 
Os atendimentos serão realizados uma vez por semana, com duração de 45 minutos, de forma 
individualizada ou em pequenos grupos. As atividades serão conduzidas pela Terapeuta 
Ocupacional, utilizando recursos adaptados, técnicas de orientação e mobilidade, treino de 
habilidades manuais e estratégias práticas do cotidiano, de acordo com as necessidades e o 
ritmo de cada usuário, visando o desenvolvimento funcional e a independência pessoal. 
Profissionais Envolvidos: Terapeuta Ocupacional. 
Período de Realização: Segunda-feira a sexta-feira. 
Horário Diário: Das 07h30 às 12h00. 
Carga Horária Semanal: 45 minutos. 
Resultados Esperados: 
Quantitativos: 

• Atendimentos a 1 aluno. 
Qualitativos: 

• Desenvolvimento da autonomia e independência nas atividades de vida diária e 
prática; 

• Aquisição de habilidades relacionadas à vivência social e inclusiva; 
• Melhoria na autoconfiança e no desempenho das tarefas cotidianas. 

12.3Meta 3: 
Nome da atividade: Orientação e Mobilidade 
Objetivo Geral: 
Proporcionar atendimentos por meio do Serviço de Proteção Social Especial de Média 
Complexidade às pessoas com deficiência visual e suas famílias, promovendo a garantia de 
direitos, o desenvolvimento de mecanismos para a inclusão biopsicossocial, a equiparação de 
oportunidades, a participação social e o fortalecimento da autonomia. 
Objetivo Específico: 
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Promover o desenvolvimento da autonomia e independência da pessoa com deficiência visual 
por meio do treinamento e uso adequado da bengala, contribuindo para uma locomoção segura 
e confiante em diferentes ambientes. 
Abrangência: 01 participante direto. 
Metodologia: 
Os atendimentos serão realizados uma vez por semana, com duração de 45 minutos, de forma 
individualizada e/ou em pequenos grupos. As atividades serão conduzidas por professores 
especializados e equipe técnica, com foco no desenvolvimento de habilidades perceptivas, 
motoras e espaciais. 
Serão trabalhados aspectos como lateralidade, noções de direção e distância, percepção 
corporal e espacial, desvios e contornos de obstáculos, uso e técnica correta da bengala, 
identificação de pontos de referência e deslocamento em ambientes internos e externos. 
A metodologia busca respeitar o ritmo e as necessidades individuais de cada participante, 
estimulando a autoconfiança, a segurança e a independência na mobilidade cotidiana. 
Profissionais Envolvidos: Professor Coordenador e Educador Social 
Período de Realização: Segunda-feira a sexta-feira. 
Horário Diário: Das 07h30 às 12h00. 
Carga Horária Semanal:45 minutos. 
Resultados Esperados: 
Quantitativos: 
Atendimentos a 1 aluno. 
Qualitativos: 
Desenvolvimento da autonomia e independência na locomoção; 
Uso adequado da bengala em diferentes contextos; 
Melhoria na qualidade de vida e na inclusão social por meio da mobilidade segura e 
autônoma. 
12.4Meta 4: 
Nome da Atividade:Oficina Cultural 
Objetivo Geral: 
Proporcionar atendimentos por meio do Serviço de Proteção Social Especial de Média 
Complexidade às pessoas com deficiência visual e suas famílias, promovendo a garantia de 
direitos, o desenvolvimento de mecanismos para a inclusão biopsicossocial, a equiparação de 
oportunidades, a participação social e o fortalecimento da autonomia. 
Objetivo Específico: 
Possibilitar o acesso a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, 
visando o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e das relações sociais, contribuindo 
para a inclusão e o fortalecimento da identidade cultural. 
Abrangência:01 participante direto. 
Metodologia: 
Os atendimentos serão realizados uma vez por semana, com duração de 30 minutos, de forma 
individual ou em pequenos grupos, conforme o perfil e interesse dos participantes. 
As atividades serão conduzidas por professores e equipe técnica, abordando expressões 
artísticas, musicais, teatrais, esportivas e de lazer, de modo a estimular a coordenação motora, 
a socialização, a expressão corporal e a autoconfiança. 
Serão utilizadas dinâmicas participativas, oficinas práticas e vivências culturais que incentivem 
a inclusão, o protagonismo e a valorização das potencialidades individuais. 
Profissionais Envolvidos: Educador Social ou Professor de Música 
Período de Realização: Segunda-feira a sexta-feira. 
Horário Diário: Das 07h30 às 12h00. 
Carga Horária Semanal:  30 minutos. 
Resultados Esperados: 
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Quantitativos: 
Atendimentos a 1 aluno. 
Qualitativos: 
Inclusão nas atividades culturais, esportivas e de lazer; 
Participação em eventos e paraolimpíadas; 
Melhoria na autoestima e na qualidade de vida; 
Ampliação das interações sociais e fortalecimento dos vínculos comunitários. 
12.5Meta 5: 
Nome da atividade: Grupo de Apoio Psicossocial às Famílias 
Objetivo Geral: 
Proporcionar atendimentos por meio do Serviço de Proteção Social Especial de Média 
Complexidade às pessoas com deficiência visual e suas famílias, promovendo a garantia de 
direitos, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, a equiparação de 
oportunidades, a participação social e o desenvolvimento da autonomia. 
Objetivo Específico: 
Promover o apoio às famílias no exercício do cuidado e da convivência com o familiar com 
deficiência visual, contribuindo para a redução da sobrecarga emocional e social, o 
fortalecimento das relações familiares e o desenvolvimento da autonomia e 
corresponsabilidade entre seus membros, por meio de espaços de escuta, troca de 
experiências e atividades coletivas. 
Abrangência: 01 família participante direta. 
Metodologia: 
Os atendimentos serão realizados uma vez por semana, com duração de 45 minutos, 
conduzidos pelo psicólogo responsável, em formato de grupos temáticos reflexivos e vivenciais. 
As ações são orientadas pela Política Nacional de Assistência Social (PNAS) e pelo Serviço de 
Proteção Social Especial de Média Complexidade, priorizando a escuta qualificada, a reflexão 
sobre o papel da família no cuidado, e o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento e 
autonomia. 
Além dos encontros do grupo temático, durante o período em que a família permanece na 
instituição, as mães ou responsáveis participam de um Grupo de Mães, sob a supervisão e 
orientação do Educador Social, com atividades de artesanato e convivência produtiva. 
Essa prática visa promover momentos de socialização, fortalecimento de vínculos, 
desenvolvimento de habilidades manuais e geração de bem-estar, reforçando a função 
protetiva da família e seu protagonismo social. 
Profissionais Envolvidos: Psicólogo e Educador Social. 
Período de Realização: Segunda-feira a sexta-feira. 
Horário Diário: Das 07h30 às 12h00. 
Carga Horária Semanal: 4 horas  
Resultados Esperados: 
Quantitativos: 
Atendimento a 1 família. 
Qualitativos: 
Fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; 
Redução da sobrecarga emocional das famílias cuidadoras; 
Ampliação da participação familiar nas ações socioeducativas; 
Desenvolvimento de habilidades e autonomia por meio das atividades do grupo de mães. 
 
13. CRONOGRAMA/RESUMO DE ATIVIDADES POR METAS 
(Informe as atividades a serem desenvolvidas, observando as atividades descritas no item 
anterior). 
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14.PLANILHA ORÇAMENTÁRIA: CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO  

14.1.1 PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS (Art. 22, Parágrafo II da Lei. 

Federal 13.019/2014) 

Atividades 
Dias da 
Semana 

Carga 
Horária 

Meses (assinale com um “x” os meses que a 
referida meta será desenvolvida) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Meta 1: 
Alfabetização 
em Braille             

segunda-
feira à 
sexta-
feira 

12 
horas 

 x x x x x x x x x x x 

Meta 2: 
Atividades de 
Vida Diária e 
Vida Prática        

segunda-
feira à 
sexta-
feira 

12 
horas 

x x x x x x x x x x x x 

Meta 3: 
Orientação e 
Mobilidade           

segunda-
feira à 
sexta-
feira 

12 
horas 

 x x x x x x x x x x x 

Meta 4: 
Oficina 
Cultural 

segunda-
feira à 
sexta-
feira 

12 
horas 

x x x x x x x x x x x x 

Meta 5: 
Grupo de 
Apoio 
Psicossocial 
às Famílias 

segunda-
feira à 
sexta-
feira 

12 
horas 

x x x x x x x x x x x x 
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RECURSO NO VALOR DE  R$ 13.455,00 

METAS QUANTITATIVAS  

M 
E 
T 
A 
S 

PLANO DE 
CONTAS 

DESCRIÇÃO 
DA ATIVIDADE 

INDICADOR 
FÍSICO 

PERÍODO DE VIGÊNCIA:  de 01/01/2026 à 31/12/2026 

QTD 
VALOR 

GLOBAL 
DO ITEM 

PLANO DE APLICAÇÃO MENSAL DO RECURSO 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1 
2.1.1.1.1.01.00 

FOLHA DE 
PAGAMENTO 

Salario 
Ordenado 

12 
MESES 

R$ 
2.691,00 

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

2 
2.1.1.1.1.01.00 

FOLHA DE 
PAGAMENTO 

Salario 
Ordenado 

12 
MESES 

R$ 
2.691,00 

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

3 
2.1.1.1.1.01.00 

FOLHA DE 
PAGAMENTO 

Salario 
Ordenado 

12 
MESES 

R$ 
2.691,00 

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

4 
2.1.1.1.1.01.00 

FOLHA DE 
PAGAMENTO 

Salario 
Ordenado 

12 
MESES 

R$ 
2.691,00 

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

5 
2.1.1.1.1.01.00 

FOLHA DE 
PAGAMENTO 

Salario 
Ordenado 

12 
MESES 

R$ 
2.691,00 

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

 R$         
224,25  

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
MENSAL 

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

 R$         
1.121,25  

TOTAL GERAL R$ 13.455,00 

(VALOR DO REPASSE) R$ 13.455,00 (treze mil quatrocentos e cinquenta e cinco reais) 

   

METAS QUALITATIVAS 

METAS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE OBJETIVO A SER ALCANÇADO COM A ATIVIDADE   

1 
MATERIAL DE HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA 

PAGAMENTO DE ITENS DE HIGIENE E LIMPEZA PARA A  MANUTENÇÃO DE TODO ESPAÇO, COM O OBJETIVO DE ALCANÇAR OS 
PADRÕES ADEQUADOS DE HIGIENE E LIMPEZA DE TODAS AS DEPENDENCIAS, COMO SALA DE AULAS, SALAS DE ATENDIMENTOS 
TÉCNICOS, BANHEIROS, COZINHA, ÁREA EXTERNA DE CONVIVÊNCIA E ESCRITÓRIOS. 

 FOLHA DE PAGAMENTO 
PAGAMENTO DE MÃO DE OBRA CONTRATADA COM RECURSOS DO  REPASSE PARA MANUTENÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO, COM O 
INTUITO DE PROPORCIONAR UMA EQUIPE SÓLIDA PARA O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS QUE ENVOLVEM O PUBLICO ALVO DA 
ORGANIZAÇÃO  

2 
MATERIAL DE HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA 

PAGAMENTO DE ITENS DE HIGIENE E LIMPEZA PARA A  MANUTENÇÃO DE TODO ESPAÇO, COM O OBJETIVO DE ALCANÇAR OS 
PADRÕES ADEQUADOS DE HIGIENE E LIMPEZA DE TODAS AS DEPENDENCIAS, COMO SALA DE AULAS, SALAS DE ATENDIMENTOS 
TÉCNICOS, BANHEIROS, COZINHA, ÁREA EXTERNA DE CONVIVÊNCIA E ESCRITÓRIOS. 

 FOLHA DE PAGAMENTO 
PAGAMENTO DE MÃO DE OBRA CONTRATADA COM RECURSOS DO  REPASSE PARA MANUTENÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO, COM O 
INTUITO DE PROPORCIONAR UMA EQUIPE SÓLIDA PARA O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS QUE ENVOLVEM O PUBLICO ALVO DA 
ORGANIZAÇÃO  

3 
MATERIAL DE HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA 

PAGAMENTO DE ITENS DE HIGIENE E LIMPEZA PARA A  MANUTENÇÃO DE TODO ESPAÇO, COM O OBJETIVO DE ALCANÇAR OS 
PADRÕES ADEQUADOS DE HIGIENE E LIMPEZA DE TODAS AS DEPENDENCIAS, COMO SALA DE AULAS, SALAS DE ATENDIMENTOS 
TÉCNICOS, BANHEIROS, COZINHA, ÁREA EXTERNA DE CONVIVÊNCIA E ESCRITÓRIOS. 

 FOLHA DE PAGAMENTO 
PAGAMENTO DE MÃO DE OBRA CONTRATADA COM RECURSOS DO  REPASSE PARA MANUTENÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO, COM O 
INTUITO DE PROPORCIONAR UMA EQUIPE SÓLIDA PARA O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS QUE ENVOLVEM O PUBLICO ALVO DA 
ORGANIZAÇÃO  

4 
MATERIAL DE HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA 

PAGAMENTO DE ITENS DE HIGIENE E LIMPEZA PARA A  MANUTENÇÃO DE TODO ESPAÇO, COM O OBJETIVO DE ALCANÇAR OS 
PADRÕES ADEQUADOS DE HIGIENE E LIMPEZA DE TODAS AS DEPENDENCIAS, COMO SALA DE AULAS, SALAS DE ATENDIMENTOS 
TÉCNICOS, BANHEIROS, COZINHA, ÁREA EXTERNA DE CONVIVÊNCIA E ESCRITÓRIOS. 

 FOLHA DE PAGAMENTO 
PAGAMENTO DE MÃO DE OBRA CONTRATADA COM RECURSOS DO  REPASSE PARA MANUTENÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO, COM O 
INTUITO DE PROPORCIONAR UMA EQUIPE SÓLIDA PARA O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS QUE ENVOLVEM O PUBLICO ALVO DA 
ORGANIZAÇÃO  

5 
MATERIAL DE HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA 

PAGAMENTO DE ITENS DE HIGIENE E LIMPEZA PARA A  MANUTENÇÃO DE TODO ESPAÇO, COM O OBJETIVO DE ALCANÇAR OS 
PADRÕES ADEQUADOS DE HIGIENE E LIMPEZA DE TODAS AS DEPENDENCIAS, COMO SALA DE AULAS, SALAS DE ATENDIMENTOS 
TÉCNICOS, BANHEIROS, COZINHA, ÁREA EXTERNA DE CONVIVÊNCIA E ESCRITÓRIOS. 

 FOLHA DE PAGAMENTO 
PAGAMENTO DE MÃO DE OBRA CONTRATADA COM RECURSOS DO  REPASSE PARA MANUTENÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO, COM O 
INTUITO DE PROPORCIONAR UMA EQUIPE SÓLIDA PARA O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS QUE ENVOLVEM O PUBLICO ALVO DA 
ORGANIZAÇÃO  
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14.2 ESTIMATIVA DE VALORES A SEREM RECOLHIDOS PARA PAGAMENTO DE 

ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS  

 

 

 

 
META 3: Orientação e Mobilidade           
 

MÊS   JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       

META  JUL AGO SET OUT NOV  DEZ 

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
META 4: Oficina Cultural 
 

MÊS   JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       

META  JUL AGO SET OUT NOV  DEZ 

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 

 
META 5: Grupo de Apoio Psicossocial às Famílias 
 

MÊS   JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       

META  JUL AGO SET OUT NOV  DEZ 

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 

 

 

 

 
META 1: Alfabetização em Braille             
 

MÊS   JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       

META  JUL AGO SET OUT NOV  DEZ 

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
META 2: Atividades de Vida Diária e Vida Prática        
 

MÊS   JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

R$ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       

META  JUL AGO SET OUT NOV  DEZ 

 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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15 INDICAÇÃO DA CONTA PARA RECEBIMENTO DOS RECURSOS PÚBLICOS 

Cientes de que esta entidade deve promover e manter, durante toda duração da parceria, 
a abertura de conta específica e exclusiva, isenta de tarifas bancária, observado o disposto no 
art. 51, da Lei Federal nº 13.019/2014, na modalidade com aplicação financeira, indicamos 
abaixo a conta para recebimento do recurso: 
 

DADOS BANCÁRIOS: 

FONTE DO 
RECURSO 

CÓDIGO 
DO 

BANCO: 

NOME DO BANCO 

CNPJ DA AGÊNCIA: 
Nº DA 

AGÊNCIA: 

CONTA 
CORRENTE: 

(x ) MUNICIPAL 
(  ) FEDERAL 
(  ) ESTADUAL 

001   Banco do Brasil   
00.000.000/3201-

88 
3235-2 

 
33.116-3  

 

16 INDICADORES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO PRÓPRIO 

Grupos de familiares: Semanalmente, serão realizados encontros com familiares para que 

possam compartilhar a experiência de ter um filho com deficiência, destacando aspectos 

positivos e negativos das atividades desenvolvidas na instituição. 

Reuniões participativas com usuários: Serão promovidos encontros regulares para discutir 

as atividades realizadas, permitindo que os usuários contribuam com críticas, sugestões, 

opiniões e colaborem na elaboração de novas atividades. 

Avaliação anual do serviço: Uma vez por ano, será aplicado um questionário aos usuários 

e/ou responsáveis legais, com o objetivo de avaliar a qualidade e a efetividade dos serviços 

oferecidos pela instituição. 

 

17 DISPOSIÇÕES FINAIS: 

A Administração Pública fica também autorizada a utilizar e veicular, da melhor forma que 
lhe convier, todas as imagens, dados e resultados aferidos na presente Proposta de Plano de 
Trabalho. 

Desta forma, submeto este Plano de Trabalho para aprovação da Prefeitura Municipal de 

Santa Rosa de Viterbo/SP. 

Ribeirão Preto 22 de outubro de 2025.  
 
 

 
 

_________________________________________________________ 
Marlene Taveira Cintra 

             Fundadora/Presidente Adevirp 
RG: 11.348.380-6 

CPF: 982.701.768-34 
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